
Juiz acusado por irmão de
o ameaçar com arma de fogo

Uminspector judicialé alvodequeixaspor actosalegadamentenãocompatíveis como
seuestatuto Um irmãoacusa ode lhe ter encostadoumapistola à cabeça Eojuizmantém
hábitosbizarros comoir aEspanhade aviãoparticular comprar gasóleo
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Inspector dejuizes posto emcausa
ConselhodaMagistratura chamado a avaliar conduta questionável de juiz deBragança
AnaPaulaAzevedo

OCONSELHO Superior
da Magistratura vai apre
ciar no próximo dia 14
uma situação invulgar
pela sua gravidade um
dos seus inspectores judi
ciais nomeado para ava
liar e fiscalizar o trabalho

dos juizes nos tribunais é
ele próprio alvo de uma
queixadisciplinar por fac
tos e comportamentos
questionáveis
A queixa foi apresenta

da por umajuíza de Fama
licão Paula Carvalho e Sá
que acusa o inspector judi
cial o desembargador
Francisco Marcolino de

Jesus de não ter condições
para exercer tal função e
de a perseguir através de
participações disciplina
res Ojuiz está envolvido
ora como queixoso ora
como denunciado ou ar

guido numa série de ca
sos e de conflitosjudiciais
em Bragança distrito de
onde é natural e cujos jui
zes lhe cabe inspeccionar
Já houve pelomenos dois
juizes que pediram para
não terem de decidir um

processo em que Marcoli
no de Jesus surgia como
assistente invocando que
estavam sob a sua alçada
em termos de inspecção
Ao todo são pelo menos

sete processos em que o
juiz surge como ofendido
e um como arguido Neste
movido por um irmão

Francisco Marcolino de

Jesus admitiu que duran
te uma discussão entre

ambos lhe mostrou a
arma que trazia no coldre
à cintura como forma de
intimidação

Encostou meaarma

àcabeça

O irmão Amílcar de Je
sus tem uma versão dife
rente «Ele não me mos

trou a arma ele encos
tou meaarmaà cabeça
E disse me estouro te os

miolos »recordou
SOL acrescentando que
fez queixa no Supremo
Tribunal de Justiça e no
Conselho daMagistratura
O juiz nega que alguma

vez tenha dito tal coisa e

explicou ao SOL que na
alturadesse episódio Mar
ço de 2008 andava armado
porque tinha sabido que
um indivíduo que conde
nara anos antes tinha saí

do da cadeia e «andava a

dizer que havia de ma
tar o juiz» De resto reco
nhece um outro episódio
contado pelo irmão há
cerca de 15 anos também

numa discussão familiar
este chamou lhe «corrup
to» e o juiz deu lhe voz de
prisão «o que é perfeita
mente legal» diz A pri
são só não se concretizou

porque uma irmã o impe
diu de chamar a GNR

Na origem da cena da
arma com o irmão esteve

uma discussão por causa

de uma empresa familiar
fundada pelo pai de ambos
e em que os filhos detêm
quotas aMarcolinos So
ciedade Industrial de Esta

nhos que tinha por objec
to a exploração deminas e
o transporte de mercado
rias A disputa foi desen
cadeada pelo facto de o
juiz apoiado pelo pai e ou
tros dois irmãos querer
que o objecto e denomina
ção social da empresa fos
sem alterados de forma a

incluir a realizaçãa de
«serviços aéreos»
Numa declaração junta

à acta da assembleia geral
da empresa os sócios in
cluindo o juiz afirmam
que o objectivo era o de po
der registar a favor da em
presa um avião que Fran

cisco Marcolino de Jesus

comprara por 25 mil eu
ros a meias com um em
presário da zona Horácio
Sousa dono do Intermar
ché de Bragança Estando
o avião em nome de uma

empresa poderiam bene
ficiar de «preços mais
baixos do combustível

em Espanha» Nessa de
claração afirma se ainda
que o avião um Cessna
172 seria registado em fa
vor da firma mas que to
dos os sócios «reconhe

cem que a aeronave é de
exclusiva propriedade
de Francisco Marcolino

de Jesus e de HorácioRi

beiro de Sousa» devendo
transferir para estes a sua
posse quando eles a solici
tassem «Não havia pre
juízo fosse para quem
fosse» alega ojuiz

Mulher foi sócia de

arguido emimobiliária

Noutros processos o juiz
desembargador Francisco
Marcolino de Jesus foi re

ferido por indivíduos con
denados por tráfico de dro
ga como sendo uma pessoa
das suas relações e que
lhes conferiria protecção
uma afirmação que um
deles fez inclusivamente
junto do FBI quando deti
do nos EUA O magistra
do processou os por difa
mação e injúrias tendo os
mesmos sido condenados

Mas um deles de nome

Duarte Lagarelhos foi

sócio da suamulher numa

imobiliária de Bragança
tendo lhe esta vendido a

quota em 2000

Situação éparadoxal

Trata se de casos «que em
nada promovem a ima
gem de recato e sereni
dade indispensáveis ao
exercício das funções»
conclui a magistrada Pau
la Carvalho e Sá na parti
cipação que entregou aos
membros do Conselho da

Magistratura no dia 12 de
Outubro O Conselho que
é o órgão máximo de ges
tão e disciplina dos juizes
já em Setembro de 2008 ti
nha apreciado a conduta
do juiz na sequência da
queixa feita pelo irmão
Amílcar e que inclui os ca
sos da arma e do avião

mas decidiu arquivar por
nove votos contra seis Na

opinião que fezmaioria os
factos não apresentavam
«suficiente repercussão
pública» para terem rele
vância disciplinar
A juíza tem um conflito

com Marcolino de Jesus
que foi nomeadopelo CSM
para lhe instruir um pro
cesso disciplinar instau
rado por alegada violação
do dever de correcção para
com um outro inspector
judicial Durante a instru
ção desse processo quei
xa se amagistrada Marco
lino de Jesus fez nova par
ticipação contra ela
levandoaquea suaavalia

ção que segundo o SOL
apurou tem proposta de
Muito Bom esteja sus
pensa não podendo pro
gredir na carreira É uma
situação «paradoxal» sa
lienta a magistrada que o
juiz Marcolino de Jesus
«se mantenha em fun

ções numa área de ins
pecção que compreende
oTribunal onde pendem
vários processos judi
ciais em que o mesmo é
parte e apesar dos com
portamentos relatados»
O juiz é uma figura co

nhecida em Bragança em
2005 suspendeu funções e
candidatou se a presiden
te daCâmarapeloPS ten
do sido derrotado Foi ain

da vogal do Conselho de
Justiça da Federação Por
tuguesa de Futebol O Con
selho daMagistratura no
meou o inspector judicial
em Junho de 2010 estando
já na lista de graduações
para integrar nos próxi
mos anos o Supremo Tri
bunal de Justiça
O juiz contactado pelo

SOL diz que está a ser alvo
de uma vingança «Eu
apurei coisas gravíssi
mas em relação a essa
magistrada e por isso
ela está ressabiada Es

pero e desejo que seja
expulsa da magistratu
ra na sequência dos fac
tos que já participei ao
Conselho Mas garanto
que este vasculhar da
minha vida privada vai
dar processo»
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